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Por Que Chora a Jurutí?

Domingos Fábio dos Santos

Introdução

O contexto histórico e geográfico

Ubatuba destaca-se como um importante porto, em meados do século XIX, quando o Vale do Paraíba era a principal região produtora de café. No século da primazia do transporte marítimo, Ubatuba era seu principal porto exportador/importador. Quando a produção do café deslocou-se em busca das férteis terras roxas do oeste do Estado, o nosso Município entra em bancarrota econômica e permanece isolada por vários decênios.

Ressalte-se que, além do deslocamento da produção cafeeira, que empobreceu todo o Vale do Paraíba e Litoral Norte, colaborou, também, para o empobrecimento de Ubatuba, as características geológicas inadequadas à agricultura em grande escala e o fim da exploração da mão de obra escrava. Muitas fazendas, como é o caso da Fazenda Caçandoca, tinham sua área quase toda composta de morros e vertentes, com uma pequena camada de regolito sobre o substrato granítico. O alto índice pluviométrico potencializa a ação erosiva das águas pluviais e fluviais e, quando sujeito à agricultura intensiva e sem cuidados, o solo perde a fertilidade em poucos anos. Hoje as matas escondem as ruínas de antigas fazendas que faliram com o fim do regime escravocrata e com o manejo inadequado do solo sujeito à forte lixiviação quando despido da sua cobertura vegetal.

O descompasso econômico será aprofundado conforme avança o século XX.

 Até o anos 50, Ubatuba era um espaço isolado geograficamente, devido às dificuldade de acesso rodoviário e, por isso mesmo, isolado economicamente do restante do Estado.

Quando a produção industrial conhece uma rápida expansão no país, a partir da 2.a guerra, as novas formas de produção e de relações de produção se propagam das grandes cidades em direção ao interior. Durante as décadas de 60 e 70, ainda que houvesse a hegemonia do capitalismo, havia grandes espaços à margem desse sistema, onde o ritmo econômico era ditado ainda pela agricultura de subsistência e, no caso do litoral norte, também pela pesca artesanal. 

Destruição e reconstrução do mundo

“Tudo o que é sólido desmancha no ar, tudo o que é sagrado é profanado, e os homens são forçados a enfrentar com sentidos mais sóbrios suas reais condições de vida e suas relações com outros homens.”K. Marx referindo-se ao capitalismo no Manifesto Comunista.

Ubatuba tinha até 1960 uma economia tipicamente colonial, com a economia embasada na agricultura de subsistência e na pesca artesanal (Marcílio. M. Luiza, O Caiçara – CEDHAL/USP, 1980)

Do ponto de vista fundiário, com o choque da nova economia (sob a égide da industrialização nos centros urbanos próximos), uma grande leva de posseiros perdeu suas terras para o recém-chegado endinheirado e mais informado que tinha a mente na futura valorização das terras litorâneas, ou para o ardiloso grileiro de terras que diante da ingenuidade e da ignorância dos caiçaras assesta-lhe golpe de morte tomando a única riqueza dessa população sofrida – a terra para suas roças, para suas casas e para seu rancho de canoa. O caiçara morre, alguns fisicamente, muitos espiritualmente, o que configura genocídio de uma população. Desaparecem de cena os atores principais: o pescador artesanal, o roceiro, o cantador de festas, as benzedeiras, os dançarinos, os artistas anônimos.

O cenário está irreconhecível: não há mais ranchos de canoas ou casas de pescadores à beira – mar. Os mangues estão destruídos, o jundú foi ocupado por mansões, hotéis e campings, o rio está sujo e o mar poluído. Homens e mulheres perderam o domínio sobre o mar e a terra, seus filhos não sabem tecer uma rede, construir uma canoa, fazer uma tisana de ervas medicinais, esqueceram os nomes das árvores e dos animais. São agora faxineiros, jardineiros, serventes, pois apesar de versados nas coisas da pesca, da caça e da lavoura, não há campo ocupação para eles na nova economia. No mundo novo só lhes cabem papéis subalternos.

“Olha, o que eles puderam judiar de nós, eles judiaram mesmo. Nós tínhamos um ranchinho lá em cima do morro, com aviamentos de farinha, tinha tudo lá, né. Nós morávamos na praia, não tinha lugar onde plantar, porque tudo era capoeira rala, tinha muita saúva. A gente fez a roça lá em cima, levava os aviamentos tudo e ficava lá a semana toda . Fim de semana a gente descia pra praia ... Quando chega um dia, nós descemos na sexta-feira, chegamos cá e tinham acabado com tudo. Tinham cortado o cafezal, cortado a bananeira, cortado tudo. Mas acabou. Tinham roubado a casa, tinham entrado pra dentro. Eu tinha bastante peixe em casa, peixe salgado, peixe seco. Eles jogaram tudo fora, jogaram as minhas panelas, todas elas fora. Não sobrou uma panela pra mim cozinhar. Quebraram, amassaram.”( entrevista do autor com Dona Astrogilda da Conceição - expulsa da Praia do Pulso).

A destruição do mundo fica patente nas alterações que a partir da economia alteram todas as estruturas sociais: Os caiçaras perdem as suas terras (muitas vezes por intermédio da violência, como é o caso da Caçandoca), deixam de trabalhar nas atividades agrícolas, são expulsos da praia para o sertão e para a periferia pobre da cidade. 

“Deus o perdoe. O tio Basílio, era casado com tia Luzia, filha da Mãe Velha. Então ele fez boa e foi vendendo as terras tudo. Vendendo sem ninguém saber. Ele vendia e ficava vendido... O pessoal era muito bobo, sabe. Aí ele pega e vende o Pulso pro Inglês. Ela fazia tudo de noite, sabe. Ele saía de casa e só a mulher sabia. Eu me criei, a bem dizer, na casa dele trabalhando, pra poder pegar o pão de cada dia, porque eu tinha que sustentar minhas irmãs e ajudar a minha mãe, né, porque meu pai morreu e a gente ficou na pior... e eu não sabia de nada...

Quando chegou um belo dia o inglês chegou lá, mandando a gente sair. Desocupar porque as terras eram dele, mostrou papel, sabe. E aí tinha que sair todo mundo. E foi saindo, todo mundo, todo mundo. Nós ainda birramos e fiquei ainda. Quando chega depois ele chega e manda sair, porque ele tinha comprado as terras e precisava das terras e que nós procurasse lugar. Eu com aquela ninhada de filho, meu Deus, não sabe o que passei. Com a ninhada de filhos, todos pequenos, não tinha ninguém pra ajudar. Tudo o que a gente tinha era lá, era roça, era criação, era tudo...”(Dona Astrogilda – Praia do Pulso).

O espaço, produção social, apresentará outra feição – a paisagem será outra, os caiçaras perderam o domínio dos espaços privilegiados nas principais praias. Desapareceram as casas de pescadores e os ranchos de canoas à beira-mar. Desapareceram as roças. Os novos donos do pedaço serão os veranistas, os empresários da hotelaria, de restaurantes e de imobiliárias.

Vão ocorrer mudanças culturais com a extinção das festas do Divino, dos Padroeiros, das danças da chiba, do moçambique. Extinguem-se os artistas populares da música, da dança, do artesanato.

Perdem-se os conhecimentos técnicos e uma complexa gama de conhecimentos da natureza, que possibilitaram, em outros tempos, a afirmação do caiçara como senhor do mar: as técnicas de tecer a rede para fazer o tresmalho, o picaré e a rede de puxar; as técnicas de construção de canoas; a arte de navegação; a interpretação das variações climáticas e do comportamento do mar; o conhecimento das espécies marinhas e da época de sua pesca.

Da mesma forma perdem-se os conhecimentos relacionados com as atividades agrícolas.

Perde-se os conhecimentos herdados dos indígenas: palavras tupi- guarani, artesanato de cestaria, fiação da fibra do tucum e de outras plantas, uso medicinal da flora, etc. 

Devido à mudança na base econômica, que lhes tirou a terra da roça e fechou-lhes o acesso ao mar, o caiçara terá que buscar a sua sobrevivência em outras atividades econômicas. Os seus conhecimentos antigos são inúteis no novo sistema econômico. Os antigos pescadores, roceiros e artesãos exercem agora as profissões de zeladores, caseiros, jardineiros e outras atividades não qualificadas na construção civil, hotéis e restaurantes. Muitos conseguem apenas empregos temporários durante a temporada de verão ou estão sujeitos à insegurança no emprego. Um grande número não encontrou seu nicho na nova sociedade, por questões de idade, de saúde ou de estranhamento cultural. Esses últimos podem ser encontrados marginalizados, alcoolizados ou mendigando por todo o município. 

A diferenciação da sociedade em classes sociais fica mais evidenciada. Essa desigualdade refletir-se-á, também, no espaço. No espaço marginalizado ficarão os pobres caiçaras e, recentemente, os migrantes de Minas e dos Estados do Nordeste. 

A família é fragmentada, porque o espaço foi fragmentado. As propriedades patriarcais foram perdidas e as várias gerações que compartilhavam o mesmo espaço espalharam-se até mesmo por outros municípios. Acabou-se o espírito comunitário devido à essa diáspora. Vale lembrar que a comunidade é construída principalmente a partir das relações de vizinhança e do trabalho conjunto.

Para aqueles que viveram os velhos tempos, restou a insatisfação indefinível de perda de riquezas materiais e espirituais. Perdeu-se o elemento lúdico que permeava as atividades cotidianas (fonte para tantos “causos” caiçaras bem-humorados). O mundo ganhou um outro ritmo, porque o caiçara, além de deixar de ser dono do próprio espaço, perdeu, também, o domínio de seu tempo.

“Não tinha rádio, não tinha televisão, não tinha jornal. A gente era que nem bicho criado no mato. Não sabia ler nem escrever, qualquer um tapeava. Imagina, o Pulso com 85 alqueires de terra, ele vendeu por 200 mil-réis. Tudo aquilo de terra, aquele lugar santo que a gente vivia, que pra mim não tem um lugar bonito igual ao Pulso. Tenho saudades, gosto tanto daquela praia, daquele lugar...” (Dona Astrogilda).

“Eu estava em Santos, saí de férias, aí vim aqui na Caçandoca. Fiquei no Pulso na casa do compadre Bernardino e fui na Caçandoca pra ver, sabe. E tava tudo muito esquisito. Estava só aquele cara lá, o Zé Rodrigues (jagunço da Construtora Continental). Ainda falei com aquele Zé Maria, me lembro até hoje. Tava o Zé Maria e mais um soldado lá”.

Ele perguntou: Quem é você?

Eu disse: Sou filho daqui, isso aqui era meu!”

(com lágrimas nos olhos e a voz embargada, Seu Silvário faz uma pausa).

“Aí olharam um pro outro e falaram: Isso aqui era seu?”.

Era meu sim, mas eu tenho fé de voltar pra cá ainda!” (entrevista do autor com Seu Silvário, esposo de Dona Astrogilda).

No mundo construído pelo novo sistema econômico, as riquezas naturais (praias, cachoeiras, bons terrenos) foram apropriadas egoisticamente. O dinheiro estabeleceu-se, em definitivo como meio de troca, aumentou o comércio, expandiu-se os fluxos de transportes e de trocas comerciais. Chegou a escola, os serviços de saúde, as novas tecnologias de comunicação e de técnicas de produção, todavia esses benefícios são desigualmente distribuídos conforme a posição social, cabendo os melhores serviços e as tecnologias modernas para os mais abastados.

Os benefícios não compensam os malefícios. Fica-se sonhando como seria esse espaço se as mudanças não tivessem provocado tantos danos, tantas vidas perdidas, tanta terra usurpada, toda uma cultura morta. 

A mudança econômica

O valor da terra – Os caiçaras, de uma maneira geral, buscavam na terra o seu valor de uso. Era-lhes estranho a utilização da terra enquanto valor de troca. A maioria buscava na terra a sua subsistência. Os excedentes eram objeto de troca, invariavelmente através de escambo. O dinheiro era raro. 

No caso da Caçandoca havia uma expressiva produção de bananas que era vendida para o intermediário Natanael Giraud, que as revendia para os atacadistas de São Paulo. Esse Natanael possuía o armazém Santos para quem toda a produção era entregue. Em troca não sobrava nenhum dinheiro para os agricultores, pois tudo ficava para cobrir as despesas junto ao armazém, conforme depoimento:

“A banana nós vendia pro Natanael. Isso é, quando a gente não perdia. E quando levava na praia, que o mar engrossava (até) aquela amendoeira, aí nós perdia banana. O Natanael, por muita camaradagem que fazia, pagava uma parte da banana. Não era bem ele que pagava, onde ele entregava lá pra S. Paulo (é que pagavam), pra eles não perder a freguesia (fornecedores). Por exemplo, nós tinha 30 dúzias de cachos de banana lá, ele pagava 12-15. Isso é (os atacadistas é que pagavam).

E depois saiu a estrada, também muito ruim de barro, aí ele comprou um caminhão. Comprou uma chevrolet azul, o Biduca (irmão) era motorista dele. Quando chovia era outra coisa, o caminhão não subia a estrada. Aí de novo perdia a banana.

Mas esse que a gente recebia ficava lá no armazém dele. Às vezes comprava arroz, querosene, açúcar, pinguinha, fumo, essas coisas. Dali não sobrava nada. No final das contas só trabalhava.

(Apesar de dar um grande lucro pro Natanael, ele ainda ajudou os grileiros a lográ-los.) Isso é o que o povo (percebeu) depois de desengatar a coisa.

Quando nós tava no Perequê-Mirim, onde meu pai viveu mais ou menos uns 15 anos, ele falava: pensava que o Natanael era uma grande amigo dele.” (Entrevista do auto com Sr. Brás de Oliveira, expulso da Praia da Caçandoca).

Originalmente a terra tinha o valor de uso, visto que as atividades agrícolas desenvolvidas visavam primeiro a subsistência e, secundariamente, a troca dos excedentes. Conforme os depoimentos daqueles que viveram essa mudança, há uma verdadeira agressão aos detentores de terras junto aos lugares mais valorizados (principalmente à beira-mar). Além do valor de uso até então corriqueiro, a terra passou a ser vista com os olhos dos gananciosos como potencialmente valiosa para fins imobiliários – os habitantes das cidades descobriam as riquezas naturais das praias, o gozo do lazer no mar em um trecho até então intocado do litoral paulista. Convém destacar que nessa época as condições de saneamento e consequentemente de balneabilidade de Santos já estavam inadequadas. O fluxo de turistas que procuravam o litoral norte aumentou sobremaneira à medida que se melhoraram os acessos rodoviários, principalmente após a construção da BR-101. Não é por coincidência que um dos episódios mais violentos de grilagem de terras ocorre em 1975, na Praia da Caçandoca, quando as obras dessa rodovia já estavam bem avançadas. 

Em poucos anos as terras mudaram de valor de uso para valor de troca. As atividades econômicas passaram da agricultura de subsistência e da pesca artesanal para atividades do turismo, para a pesca predatória, para a destruição da natureza.

Hoje a principal atividade econômica não é a pesca, tampouco a agricultura. As atividades comerciais voltadas para o turismo fizeram aumentar o número de hotéis, restaurantes, lanchonetes, lojas diversas que cresceram até o limite da saturação. 

Poucos são pescadores independentes, e esses poucos modernizaram seus instrumentos e suas técnicas de pesca ajustam-se aos modos de produção industrial – não há mais canoas e sim traineiras a motor.

A mudança no espaço

Refletindo as mudanças econômicas, o espaço passa a ser reorganizado, segundo as novas relações sociais. Os espaços mais valorizados nas melhores praias passam a ser exclusivas dos mais abastados: Praia da Tabatinga, do Pulso, Vermelha do Sul, Praia Grande, Tenório, etc.

Quanto às transformações na posse da terra, vamos encontrar nos anos 80 quase toda a orla das praias tomadas pelas casas de veraneio e hotéis. Cadê as casas de pau-a-pique dos caiçaras? Se procurarem pelos sertões, ainda encontrarão essas casas distantes do mar, tanto quanto o caiçara atual está distante do caiçara antigo. Simplesmente porque as relações sociais de produção são diversas.

Homens e mulheres caiçaras mais idosos sentem-se deslocados nesse novo e, em muitos aspectos, pior mundo: Seus conhecimentos e técnicas de trabalho não têm aplicação, pois não tem terra pra cultivar, tampouco acesso ao mar para pescar.

Cadê os ranchos de canoas? Acabou-se primeiro o peixe e depois as canoas, por último acabam-se os pescadores. A pesca embarcada, em grande escala, não poupando sequer pequenas enseadas e entradas de rios fez diminuir consideravelmente a população de peixes rente às praias. Diante do pouco resultado na pesca, muitos pescadores venderam seus poucos apetrechos de pesca e venderam, também, seus espaços junto à praia, buscando a sobrevivência. Quem perde suas ferramentas e seu lugar, fatalmente acabará em piores condições ou, até mesmo, na miséria absoluta. De fato isso aconteceu.

“Então juntaram o Zé Maria, o Magalhães, um outro homem lá e o Natanael. Esses caras que eram mais conhecidos do povo de lá é que foram encasquetando aquilo na cabeça dos velhos , que não sabiam nada, que eram analfabetos. Meu pai, não falando mal dele, era um analfabeto, minha mãe, eram todos que não sabiam nem assinar o nome deles.”(Brás de Oliveira – Praiada Caçandoca).

“A turma lá sem instrução nenhuma, nem ler não sabiam, eles chegam da cidade, de carro, bem arrumados, chegaram lá com uns papéis, conversaram com os coitados. O pai dele foi um deles. Conversaram com ele e mostraram-lhe o papel: nós estamos aqui para beneficiar vocês. Foi isso o que Seu Roque uma vez conversou comigo. Viemos beneficiar vocês, porque moram muito longe de carro, não tem poder pra nada aqui dentro. Então nós viemos conversar com vocês, nós trouxemos esse papel, o senhor só assina aqui pra gente, que a gente vai lá e resolve isso pro senhor. Então vocês vão Ter logo aqui casas melhores, vão Ter estradas até aqui, vai facilitar.

Os coitados que mal sabiam de nada, nunca tinham oportunidade de conversar com mais ninguém, só conheciam eles ali. Tudo parente, primo, compadre, mas só eles ali. Quando chega essa pessoa mais bem vestida, com esse papo. E eles são assim tão simples, tão atrasados, vamos dizer a verdade, tão ignorantes, coitados, que acreditaram. Agiram de boa-fé. Então cada um diz que assinou. Quem sabia escrever, como o meu sogro, escreveu o nome dele na folha em branco e a D. Benedita, a esposa, que não sabia, pôs o dedo lá. E assim foram fazendo em diversas casas. (...)

Depois diz que falou que Seu Roque vendeu pra eles. Aquele papel em branco foi o que ele usou como o Seu Roque assinou, como o Seu Roque vendeu pra eles. Mas vendeu como? Um papel em branco, não recebeu nada.” ( D. Maria Aparecida, esposa de Brás de Oliveira). 

Aquela foi, também, a época do milagre econômico, quando o PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro atingia a taxa de crescimento acima de 10% ao ano. Nesse ponto particular, houve sim um crescimento da riqueza, empresários da cidade grande investiam alguns milhares de cruzeiros contratando jagunços, para açambarcar grandes extensões de terra e aumentar seu patrimônio às custas da miserabilização de uma população pobre. 

“ Daqui a pouco o Zé Maria amarrou o cavalo lá embaixo e veio com as mãos nas cadeiras – ele andava com um facão deste tamanho na cintura.

Eu fiquei e a criançada ao redor de mim.

Ele chegou gritando comigo: Para! Guarde essa enxada e não dê mais uma enxadada na terra! E joga essas mudas fora, que a senhora não vai plantar mais nada aqui!

Eu já tinha tido a Catarina. A Catarina tava novinha.

Aí eu falei: Quem é você pra mandar eu não plantar aqui? Eu planto até quando quiser, porque isso aqui me pertence, era da minha avó, do meu pai e é meu! E eu não vou sair daqui!

Aí ele falou: Se a senhora não sair por bem, a senhora vai sair por mal.

Eu disse então: Então o senhor mate a mim e a todos os meus filhos, que eu não saio. Com as minhas pernas eu não saio!

Falei um bocado. Naquele tempo eu era nova, eu era muito corajosa.”

E D.Astrogilda não consegue segurar o riso: - “Levantei a enxada e saí correndo atrás dele. Passou correndo o pontilhão que até deixou o cavalo amarrado.” (D. Astrogilda).

No caso da Caçandoca, com o gasto de poucos milhares de cruzeiros garantiam um retorno múltiplas vezes superior quando o grileiro vendeu a terra esvaziada para uma empresa construtora de S. Paulo.

“Na marra. Nós não queria sair, mas ele falou que se a gente não saísse, nós ia ser queimados do mesmo jeito que tava sendo queimado as casas. As casas eram de sapé e barreadas.

Quando nós saímos, a casa que a gente tava morando tava caindo, mas nós já tinha uma outra que tava fazendo. Ela já tava pra barrear, já tava coberta. Tava pra barrear e entrar pra dentro. Aí eles queimaram a velha e queimaram a nova. E ficou lá o aviamento de farinha nosso. Ficou roda, cocho, forno, que não deu pra trazer. A gente só trouxe mesmo um bocado de café em grão, umas esteiras velhas que a gente dormia, o cachorrinho que a gente tinha, panelas e algumas roupas. Porque mudança mesmo a gente não tinha. Isso foi eles que jogaram no caminhão, ajudou a gente a trazer até onde saiu a estrada no rio, aquela estrada nova que tem ali. Eles ajudavam a gente a trazer, o caminhão tava parado ali, de noite, mais ou menos 6 ou 8 horas da noite. Perguntaram pra onde a gente tinha mais condições de ir. É lógico que a gente falava. Mas na hora não tinha aonde, então a gente tinha que procurar pelos conhecidos.” (Brás de Oliveira).

Nesse aspecto, como já foi destacado, trata-se de mudanças em uma pequena região com produção econômica alicerçada ainda nas relações de produção coloniais e, até então, fora da esfera capitalista. Trata-se ainda da expansão capitalista do país, que, nesse caso particular, impôs-se pela violência. Evidente que no caso do litoral norte, a mudança do sistema econômico dá-se de forma impositiva e, por isso, violentamente, desestrutura a vida de muitas famílias, tirando-lhes a posse da terra e o acesso ao mar, até então seus únicos meios de sobrevivência. 

“Foi em 1975 que aconteceu isso, a última revolução mesmo, né. Os caras chegaram lá, colocaram a gente no caminhão de mudança e foram expulsando o povo. Tinha que sair na hora e já começavam a largar fogo nas casas. Inclusive quando a gente desceu lá do sertão e passou no Benedito Domingo, no Leocádio, aquelas casas já estavam todas queimando . Já estavam andando... pra onde? Não tinha pra onde a gente ir. Aí a gente veio pro Perequê-Mirim, pra casa do meu cunhado João da Mata. Ele já tinha saído fazia um tempinho. Foi onde a gente se instalou. Foi ali. Sem dinheiro, sem nada, ficamos na casa dele 2 ou 3 anos, até a gente fazer um barraquinho.” ( Brás de Oliveira).

Além de roubarem as riquezas dos filhos da terra, buscam ainda apagar seus vestígios e lembranças de sua história:

“Nessas alturas a máquina já tinha jogado o sobrado, já tinha jogado lá na Caçandoquinha , jogaram aquelas coisas da escravidão tudo lá. Eu ainda vi isso aí, jogaram aquelas lapadas de pedra. As paredes eram de uns 80 cm de largura.” (Brás de Oliveira). 

Os mais velhos sabem construir canoas, sabem tecer a rede para o tresmalho e para o picaré, fazem o espinhel, sabem tingir os cabos e as redes com espécies vegetais que contém tanino. Porém o novo mundo tirou-lhes o acesso ao mar e as modernas embarcações a motor com redes de malha fina além de avançarem nas enseadas e baías, tirou-lhes os peixes e ameaçam o ciclo reprodutivo das espécies marinhas. Conhecem as estações de plantio e de colheita, o manejo da terra, o sistema de pousio da terra, a refinada técnica de produzir farinha com ferramentas manuais, a poda das árvores frutíferas e as técnicas de enxertos. Porém o novo mundo não tem lugar para aqueles que sabem as técnicas agrícolas, mas não têm terras.

E o fim acontece quando não se pode caracterizar como caiçara as novas gerações , por não dominarem mais o território e por não conhecerem mais as técnicas, a cultura e outros saberes próprios dos povos do litoral. 

� Ave silvestre, da família dos pombos, cujo canto soa como um lamento nostálgico.


� Geógrafo. Vereador em Ubatuba, SP. Membro da ADPC.
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